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			INTRODUÇÃO

			O cristianismo e as outras religiões convivem em muitas partes do mundo lado a lado já há muitos séculos e a história dos encontros entre estas religiões se caracteriza, sem dúvida, por negatividade, desconfiança mútua e desencontros mais do que pela busca de um diálogo positivo e fecundo, de mútuo conhecimento e respeito. De fato, durante muito tempo entre seguidores de outras religiões e os cristãos não houve espaço para um diálogo. As orientações do Concílio Vaticano II e do magistério pós-conciliar acentuaram a necessidade desse diálogo.

			O diálogo é um desafio e uma exigência da nossa época. Há que se aprender a escutar, com respeito, a experiência alheia. Neste sentido, o diálogo com os seguidores de outras religiões implica o reconhecimento da existência, da atualidade e importância da sua religião e de seus valores positivos, de verdade e santidade. Os cristãos deverão, se quiserem dialogar com os seguidores de outras religiões, renunciar a seu complexo de superioridade e deixar que eles lhe falem de si próprios, expliquem sua experiência religiosa e revelem seus valores. Da mesma maneira, os membros de outras religiões, se quiserem ter uma relação de diálogo autêntico com os cristãos, devem superar os complexos de inferioridade e assumir serenamente a própria identidade religiosa, reconhecendo seus valores e limites. 

			A interpelação feita ao cristianismo pelas outras religiões, que deve ser levada a sério, já que o diálogo inter-religioso é um imperativo histórico aceito pelas autoridades da Igreja, levanta uma série de questões de ordem da missão evangelizadora da Igreja, do anúncio: como continuar anunciando ao mundo, às pessoas e aos povos de outras religiões, que Jesus Cristo é o único mediador da salvação de todos? Como pensar e fazer a missão no contexto da pluralidade religiosa? É possível aproveitar o pluralismo religioso reinante como chance para que o cristianismo possa dialogar com outras religiões? Que função positiva exerciam as outras religiões dentro do mistério da salvação em Jesus Cristo e de seus seguidores? Poderiam, em última análise, as religiões não cristãs ser chamadas de “meios” ou “vias” de salvação para seus membros? 

			O presente livro procura trabalhar as questões levantadas na ótica da fé cristã. Não pretendemos dar respostas finais a essas questões, pois o tema é complexo.

			O livro está dividido em três capítulos: 

			Num primeiro momento (Capítulo I), procuraremos apresentar o Atual Contexto Religioso: a pluralidade das religiões; noção de religião; meta das religiões; aspectos das religiões. 

			No segundo momento (Capítulo II), abordar-se-á a questão do Diálogo Inter-religioso: fundamentação teológica, noção do DI, formas de DI, Bases Comuns, Finalidade do DI, DI e anúncio, Orientações do Vat. II. 

			Num terceiro momento (Capítulo III), procurar-se-á refletir sobre o novo Paradigma teológico de pensar e fazer a missão no contexto da pluralidade das religiões: Conceito de Paradigma, Conceito de Missão, Orientações da Igreja sobre a Missão, Vat. II, magistério pós-concílio e algumas posições teológicas.

		


		
			CAPÍTULO I
O ATUAL CONTEXTO RELIGIOSO

			1.1 A pluralidade das religiões

			Conforme dados recentes, cerca de dois terços da população mundial não conhecem Jesus; a população restante, constituída de cristãos, encontra-se dividida entre si. Os católicos constituem somente 18% da população mundial, sendo quase a metade da América Latina. Os muçulmanos já ultrapassam os católicos em termos de presença mundial.[ 1 ]

			Os principais sistemas religiosos e tradições espirituais do mundo podem ser classificadas em um pequeno grupo de religiões mundiais, mas não há um critério definido para o termo. A busca por uma definição começou no século XVIII, quando tentou-se observar o nível de civilidade das sociedades humanas ao redor do mundo. Porcentagem mundial de aderentes por religião, 2015: Cristianismo (31.2%); Islamismo (24,1%); Irreligião (16%); Hinduísmo (15,1%); Budismo (6.9%); Religiosidade popular (5.7%); Outras religiões (0.8%); Siquismo (0.29%); Judaísmo (0.18%).

			Portanto, atualmente, a grande maioria (85%) da população mundial tem religião. Um terço da população é cristã, com um crescimento de 1,4%. Um quinto da população mundial é muçulmana, com uma taxa de crescimento maior de 2,1%. O Islã é a religião que mais cresce no mundo, principalmente no Ocidente. Em vários países da Europa, o Islamismo já é a segunda religião. Nos Estados Unidos da América, existem 8 milhões de seguidores. De acordo com Ali Mohamede[ 2 ], no Brasil há 1,5 milhão de muçulmanos. A presença relativa dos muçulmanos cresceu consideravelmente, enquanto a dos cristãos diminuiu ligeiramente. O Hinduísmo está crescendo 1,7 %.

			O mundo religioso fragmenta-se, portanto, não somente por divisões internas, mas também pelo surgimento e proliferação surpreendente de novas religiões. Com isso, na atualidade, existem umas 10.000 religiões diferentes.[ 3 ]

			No Brasil

			No Brasil, concretamente, observa-se uma diversidade religiosa: 1) As religiões dos Índios sobreviventes; 2) Os catolicismos: Oficial (da hierarquia, da rotina, da ordem); Popular (devocional, emocional que abrange a maioria dos pobres, com profunda vivência da fé); Grupos secularizados sem inspiração religiosa, formadores de opinião pelos meios de comunicação social; apresentam uma visão da vida sem os valores da religião; Cristãos comprometidos, que harmonizam sua vida com as exigências da fé; Os marginalizados e excluídos da sociedade, que a Igreja atinge parcialmente (crianças da rua, encarcerados, as prostitutas...); 3) Os evangélicos; 4) as religiões mediúnicas: espiritismo e religiões afro-brasileiras; e, finalmente, 5) as religiões de minorias étnicas: religiões orientais, Catolicismo russo-Ortodoxo, Islamismo, Judaísmo, Budismo.

			Todo esse quadro indica que no contexto atual observa-se à exacerbação de um campo religioso concorrencial. Para alguns teólogos, hoje, vive-se uma época do “retorno do sagrado”. Ou seja, a atual visibilidade midiática da religião, a irrupção de novos movimentos religiosos são interpretados por esses teólogos como um fortalecimento do sagrado no espaço público.

			O século XXI aparece não como o século que poderia trazer o fim da religião, mas como um século caracterizado por um vigoroso renascimento do interesse religioso. Muitos esperavam o fim da religião. Porém o que se verifica é a explosão de religiosidade. Há uma procura enorme tanto de antigas expressões religiosas quanto de novas. Portanto, a religiosidade está em alta. Ela se registra no espaço público. O que se vê é a proliferação da religião. Aparecem religiões em todos os lados. O campo religioso é difuso na sociedade pluralista e complexa de hoje.

			O renascimento da religião tem sido experimentado em muitas partes como o surgimento de um novo pluralismo religioso. A questão do pluralismo religioso, portanto, é uma realidade sempre mais proeminente no mundo de hoje, que se encontra assaltado por um retorno do religioso que parece explodir. Não só as antigas e tradicionais religiões parecem crescer de importância e se tornar interlocutoras de peso para o cristianismo histórico, mas também novos movimentos religiosos surgem de todos os lados.

			Hoje, em termos fenomenológicos, o termo pluralismo religioso refere-se simplesmente ao fato de que a história das religiões mostra uma pluralidade de tradições e uma pluralidade de variações dentro de cada tradição. Pluralismo religioso significa uma situação na sociedade onde existe uma pluralidade de orientações religiosas, numa situação de coexistência ou de competição. Como se vê, o pluralismo religioso torna-se um dado da experiência quotidiana de hoje. Observa-se uma efervescência religiosa, uma inflação do sagrado, quase uma epidemia de crenças. O cristianismo vê-se rodeado de “concorrentes” numa incômoda situação como a de um mercado de bens religiosos.

			A pluralidade das religiões não é, na verdade, um fenômeno novo na história da humanidade. Ele está presente na trajetória do cristianismo desde os seus primórdios. Desde os primeiros séculos, o cristianismo foi desafiado e compelido a encontrar maneiras de comunicar-se e fazer-se entender em meio ao mundo pagão e politeísta da Grécia e da Roma antigas. A pluralidade religiosa que permitiu ao cristianismo nascente anunciar-se e tornar-se conhecido pareceu obscurecer-se na Idade Média, quando o mundo ocidental era maciço e quase totalmente cristão.

			Hoje, o fato da pluralidade das religiões é experimentado de modo novo. As muitas religiões não estão mais ligadas às suas raças, cultura, geografia e a decisão dos governantes. Não estão apenas do outro lado da fronteira, em terras longínquas. As várias religiões estão em toda parte: a pluralidade das religiões constitui um dado histórico; apresenta-se com uma nova aparência; é intracultural e se desenvolve no interior de um mesmo espaço geopolítico; as religiões se registram no mesmo espaço e aparecem em todos os lados.

			Disserta Knitter:

			Hoje, a realidade de outras religiões não mais existe apenas do outro lado da fronteira, em terras longínquas. Ela transferiu-se para as vizinhanças em toda a parte do mundo, mas em lugar algum de maneira mais inevitável do que na América do Norte e na Europa. Para se conhecer algo a respeito de outra religião, não é mais preciso ser um estudioso especialista ou alguém que viaja mundo fora. Tudo o que se tem de fazer é ir a uma livraria mais próxima, ligar a televisão ou navegar na web. O que outrora era material esotérico para deleite do sábio, agora são livros religiosos em brochura, escritos de modo acessível a todos, com belas ilustrações que enchem as prateleiras das livrarias norte-americanas e europeias. Traduções do Bhagavad Gita, do Tao-Te-Ching e do Dhammapada hão de ser encontradas lado a lado com a Bíblia. Comentários sobre o significado e o valor do hinduísmo, budismo, taoísmo e islamismo, de autoria de Huston Smith, Joseph Campbell, Thich Nhat Hanh e di Dalai Lama vendem tão bem – se não melhor – quanto obras de escritores cristãos. Séries de emissoras de televisão de canal aberto possibilitam que os espectadores examinem as profundezas e a beleza de outras sendas religiosas [...]. Porém, a espécie de conhecimento de outras religiões que realmente atinge e agita o cristão ocidental não vem por meio de livros e cursos. Chega também pelas conversas sobre a vida com amigos que conhecemos na vizinhança, no trabalho ou em organizações de interesse público [...]. Cristãos estão compartilhando não apenas salas de aulas e locais de trabalho, mas também mesas de jantar e até o leito conjugal com pessoas de outras religiões[ 4 ].

			Portanto, o conhecimento de outras religiões vem por vários meios:- nas livrarias; na televisão ou web,- campi universitários: cursos sobre religiões orientais, islamismo e tradições religiosas;- pelas conversas sobre a vida com amigos de trabalho, da vizinhança ou em organizações de interesse público; - através de mesas de jantar e até do leito conjugal com pessoas de outras religiões.

			Por isso, as religiões, hoje, se tornaram um objeto flutuante. As tradições religiosas, como o islamismo, cristianismo, hinduísmo e budismo, foram libertadas de seus contextos de origem.

			Afirma Moreira:

			Há grandes comunidades islâmicas na Europa, hinduístas na Inglaterra, budistas nos EUA, cultos afro-brasileiros na Argentina, neopentecostais na África.... A religião se tronou cada vez mais um objeto flutuante, desprovido de toda ancoragem social em uma tradição fecunda ou em uma instituição estabelecida.[ 5 ]

			1.2 Noção de Religião

			Etimologicamente religião significa dois étimos. Um, proveniente de Lactâncio, se refere a re-ligare e significa “religação” do ser humano com Deus. Assim, mediante a religião, os seres humanos estão comprometidos e religados a Deus. A religião corresponde à dimensão subjetiva, religiosa do ser humano que se liga com Deus. Outro étimo, que provem de Cícero, se refere a re-legere. A religião seria, então, uma cuidadosa veneração dos Deuses.[ 6 ] Corresponde ao mundo objetivo, institucional da religião; à realidade ou mundo objetivo; o lado visível da relação com o sagrado. Nesse sentido, a religião seria o sistema de ritos, práticas, doutrinas, organizações, mitos e artes.[ 7 ]

			Bem assinala Küng Hans,

			Religião é a realização socioindividual (em doutrinas, costumes, frequentemente ritos) de uma relação do homem com algo que o transcende e a seu mundo, ou que abrange todo mundo, que se desdobra dentro de uma tradição e de uma comunidade. É a realização de uma relação do homem com uma realidade verdadeira e suprema, seja ela compreendida da maneira que for (Deus, o Absoluto, Nirvana, Shunyatâ, Tao). Tradição e comunidade são dimensões básicas para todas as grandes religiões: doutrinas, costumes e ritos são funções básicas; Transcendência (para cima ou para dentro, no espaço e/ou tempo, como salvação, iluminação ou libertação) é sua preocupação básica.[ 8 ]

			Da citação, percebe-se que a Tradição e a comunidade constituem dois traços fundamentais da religião. De acordo com Libanio, o sentido-base mínimo da religião vincula-se a experiências, expressões vinculadas a uma tradição e comunidade espiritual. Afirma Libânio, “levado ao extremo, não se precisa da fé nem de nenhuma revelação nem transcendência para pertencer a uma religião. Basta o rito, o comportamento simbólico que se herda de uma tradição e se cumpre no interior de uma comunidade”.[ 9 ]

			Na tentativa de definir a religião uns propõem definições multidimensionais. As religiões definem-se, sob várias dimensões, como: as convicções de fé (mitos), as práticas rituais e a comunidade (E. Durkheim); domínio do pensamento; prático – domínio da ação; e social – domínio da comunidade (J. Wach); dimensão pessoal, dimensão cultual-cultural e da ultimidade – referência à Ultimidade enquanto Fundamento último e Sentido último (Frederik Spreng); dimensão ideológica (referente à fé); ritual; experiencial (vivência religiosa pessoal); a intelectual (reflexão sobre conteúdos doutrinais); a praxística (consequências práticas da fé); ligação à comunidade (Rodney Stark, Charles Y. Glock, Boos-Nünning).

			Sintetizando essas definições multidimensionais, Anselmo Borges assinala,

			Em síntese, é necessário reconhecer, nas diferentes religiões, pelo menos quatro dimensões essenciais: uma dimensão intelectual-emocional, onde se incluem crenças, doutrinas, a reflexão; uma dimensão ritual-celebrativa, que tem a ver com o culto e todo conjunto de rituais e celebrações litúrgicas; uma dimensão praxística, com os aspectos morais, caritativos, de combate pela justiça; uma dimensão comunitária, já que as dimensões anteriores são vividas comunitariamente e estabelecem laços de comunidade.[ 10 ]

			Outros definem as religiões a partir de suas funções. A religião é uma questão coletiva (E. Durkheim); a religião deve ser definida pela sua função para o homem (Th. Luckmann). Citando E. Durkheim e Th. Luckmann, Anselmo Borges se expressa da seguinte forma,

			Uma religião é um sistema solidário de convicções e práticas que se referem a coisas, convicções e práticas sagradas, isto é, separadas e proibidas, que unem todos os seus membros numa e mesma comunidade moral, chamada Igreja. Ou “A religião não é uma grandeza constante, determinada pelo conteúdo. A religião em geral deve antes definir-se pela função para o homem, sejam quais forem as formas que possa historicamente assumir[ 11 ].

			1.3 Meta das Religiões

			Ainda outros propõem uma definição a partir dos critérios que procuram a referência e a relação com a realidade última salvífica; em contacto com a ultimidade, sentido último e salvífico. A partir do conteúdo central da religião, quer dizer, o Absoluto, o Transcendente, o Abrangente, o Numinoso.[ 12 ]

			Sendo assim, a religião é fé nos “seres espirituais” (Yylor); “nos poderes transcendentais” (Richter), “no poder, no poderoso” (N. Söderblon); “no poder superior” (Leeuw); “poder misterioso” (Bertholet); “nas hierofanias e na dialética do sagrado e do profano (Mircea Eliade); “na experiência do santo” (Rudolf Otto); “no sagrado” (Mensching).

			À respeito, disserta Borges:

			A religião não é em primeiro lugar ordo ad Deum (relação com Deus), mas ordo ad Sanctum (relação com o Sagrado). Antes da sua configuração como deuses e Deus, o objeto da religião é o Sagrado, que também dá pelo nome do Mistério, que é ao mesmo tempo absolutamente transcendente e radicalmente imanente. O homem religioso faz a experiência do Sagrado ou Mistério enquanto Presença originante e doadora de toda a realidade. É a presença enquanto Transcendência radical no centro da realidade e da pessoa e, assim, Imanência, isto é, Presença mais íntima à realidade e à pessoa do que a sua própria intimidade[ 13 ] .

			A religião busca a transcendência: o Transcendente, o Sagrado, o Real, o Englobante, o Último, o Fundamento, o Vazio, o Sagrado, o Elohim, o Alã, Iahweh, o Deus, o Brahman, um além impessoal ou pessoal, cósmico ou sobrenatural, imutável ou criador. 

			Segundo Richard Bergeron, as religiões desejam abrir uma brecha no mundo fenomênico e permitir a seus fiéis estabelecer uma relação com o além, sendo essa relação concretamente disposta segundo a concepção que dele se tem. Pôr-se em contato com o além pelo amor (diaconia, engajamento, devoção, culto); pelo conhecimento (busca de sentido, conhecimento de si, reflexão e estudo); pela consciência (meditação, visualização, repetição de mantras e técnicas corporais).[ 14 ]

			De acordo com Dupuis, a meta de todas as religiões, o fim para o qual elas se dirigem é o “Real”.

			O “Real” está no lugar da Realidade última, em si (an sich) inesgotável, da qual as personae e as impersonae divinas das diversas tradições religiosas são expressões ou manifestações diferentes. Numa perspectiva soteriológica, a meta para qual se volta toda a vida religiosa é a mudança do autocentramento para o centramento sobre a Realidade.[ 15 ]

			Para Hick, o “Real” é a realidade transcendente última; encontra-se além do alcance do conhecimento humano; não pode ser experimentado diretamente.[ 16 ] Porém, disserta Hick:

			Quando digo que o Real situa-se além do alcance de nossos conceitos humanos, não pretendo afirmar que ele esteja além do alcance de conceitos puramente formais, gerados de maneira lógica – tais como o conceito de situar-se além do alcance de conceitos (não puramente formais)! Se assim fosse, seria absolutamente impossível fazer referência àquilo que não pode ser conceptualizado de nenhum modo, nem mesmo pelo conceito do que não é conceptualizável. Mas deve-se presumir que os conceitos não puramente formais, através dos quais se estrutura nossa experiência, não se aplicam ao fundamento numênico dessa experiência. As características mapeadas no pensamento e na linguagem são constitutivas de nossa experiência humana. Não temos nenhuma justificativa para aplicá-las ao fundamento numênico do âmbito fenomenal (isto é, experimentado). Portanto, não deveríamos pensar no Real an sick como singular ou plural, substância ou processo, pessoal ou impessoal, bom ou mau, dotado de propósito ou desprovido dele; essas alternativas não se aplicam a ele.[ 17 ]

			Portanto, de acordo com o autor em questão, todas as religiões são orientadas, de modos diferentes, para aquilo que consideram como a Realidade central ou o Divino. O “Real” se manifesta de diferentes formas nas várias religiões: no Judaísmo se manifesta como Javé; no Hinduísmo como Brahman; no Cristianismo como a Santíssima Trindade, o Pai, o Adonai; no Islamismo como Alá; no Taoismo como o Tao.[ 18 ]

			A “Realidade Última” é concebida, experimentada e recebe respostas diferentes dentro de diversas formas religiosas-culturais.

			Estas receptividades variáveis consistem de esquemas conceptuais dentro dos quais todo o leque de fatores pessoais, comunitários e históricos produziram variações ainda maiores. Os conceitos mais básicos em cujos termos o Real pensado-e-experimentado são aqueles da divindade (pessoal) e do absoluto (impessoal), contudo, é claro que não se experimenta o Real efetivamente seja como divindade em geral ou como o absoluto em geral. Cada um dos conceitos básicos vem a ser (para continuar usando a terminologia kantiana) esquematizada em formas mais concretas. É nesse ponto que fatores individuais e culturais entram em processo. A tradição religiosa da qual somos parte, com sua história e ethos únicos, seus grandes exemplares, suas escrituras que alimentam nossos pensamentos e emoções, e talvez sobretudo com suas práticas devocionais, sacramentais ou meditativas, constitui uma lente dotada de formas e cores singulares, e através da qual adquirimos consciência concreta do Real como o Adonai, ou como o Pai celeste, ou o Alá ou Vishnu ou Shiva,... ou ainda como o Brahman, ou o Fundamento.... Desta forma, aquele cuja vida espiritual é formada pela oração e pelo sacramento cristão é levado a experimentar o Real enquanto o Tu divino, ao passo que um praticante de ioga advaítica ou Zazen budista é levado dessa forma a experimentar o Real como o infinito ser-consciência-beatitude do Brahman, ou como o vazio ilimitado do Sunyata, que é simultaneamente a plenitude da realidade imediata enquanto ser maravilhoso.[ 19 ]

			O “Real” é manifestado em modos: as divindades e absolutos, objetos intencionais do culto ou os focos da meditação religiosa, são aparições e manifestações do Real. A experiência religiosa não é só uma construção da imaginação humana, mas uma resposta ao Real: “Uma resposta cognitiva e presença universal da Realidade divina última que em si mesma excede a conceptualidade humana”.[ 20 ] As diferentes e conflituosas doutrinas dependem de diferentes concepções do Real; das variações entre conjuntos diferentes de esquemas conceptuais e práticas espirituais humanas.

			Assevera Hick:

			Cada uma das principais tradições, construídas em torno de sua própria forma característica de pensar-e-experimentar o Real, desenvolve suas respostas às questões perenes de nossa origem e destino, construindo cosmologias e escatologias mais ou menos abrangentes e coerentes.[ 21 ]

			Para Kniter, o ponto de chegada de todas as religiões é o “Outro Religioso”- O realmente diferente, o inspirado, o impensado, o surpreendente, o que sacode. O “Outro Religioso” tem sido um mysterium tremendum et fascinorum (um mistério assustador e fascinante).

			Disserta Kniter,

			Estou indeciso, confundido, muitas vezes desconcertado por aquilo que o Outro Religioso me faz conhecer, mas, ao mesmo tempo (ou logo depois), encontro-me também muitas vezes tocado, seduzido, persuadido pela própria estranheza, que assustou. Esta é a realidade da minha experiência do outro no meu diálogo de longa data com budistas, e também dos meus encontros com hinduístas durante as minhas viagens pela Índia; é uma realidade ainda mais intensa, surpreendentemente, da minha experiência mais recente com o diálogo trilateral entre judeus, muçulmanos e cristãos. Ao tentar passar, por exemplo, para a experiência budista da impermanência ou para a da insistência em não-apego até a Deus no Zen, e ao tentar compreender e apreciar a centralidade da halacá para os judeus ou o seu sentido de unicidade e sua cautela com o diálogo, tenho me encontrado tremendo, ou “assustado”, diante do Mistério total da diferença. É uma diferença que não posso compreender, que, às vezes, me assusta, que reprova ou até ri das minhas teorias. Assim, tenho experimentado o Outro Religioso como o totaliter aliter – o absolutamente Outro, o incomensurável, o incompreensível. E assim fui convencido experiencialmente de que um discurso fácil de uma “essência comum” ou de uma “experiência comum” é uma teoria tipo teia de aranha, tecida por acadêmicos que provavelmente nunca sentiriam a realidade difícil e obstrutora da diversidade. Ao confrontar o Outro religioso como o absolutamente Outro ou o Mistério assoberbador, devo dobrar-me em silêncio. Mas, ao mesmo tempo, num processo paradoxal que não posso explicar, o Outro religioso, precisamente sendo um Mistério assoberbador, tem-se tornado, na maioria das vezes, um Mistério “fascinante” que convida. Aquilo que foi tão absolutamente diferente que eu não podia compreendê-lo comprometeu-me, chamou-me, ofereceu a promessa de me enriquecer. Acho que é um processo que pode ser somente experimentado e não comprovado ou claramente analisado. Na interação da presença mútua, em falar e escutar, em testemunhar os compromissos, os valores, os rituais de outros – o incomensurável, o incompreensível, o absolutamente Outro tem-se tornado para mim o possível, o imaginável, o atrativo. Não posso simplesmente dobrar-me no respeito silencioso diante de outros; devo também aprender deles, falar a eles, de alguma forma encontrar-me neles.[ 22 ]

			Para Dupuis as diferentes religiões têm uma meta comum: união pessoal com Deus. Afirma Dupuis: “Assim como vários rios correm para o mesmo Oceano, do mesmo modo as diversas religiões se dirigem para o mesmo mistério. Os caminhos são diferentes, mas o fim último é comum a todas elas”.[ 23 ]

			Essa meta comum é concebida, interpretada diversamente, numa variedade de maneiras. Para a fé cristã: a meta é Deus uno e trino.

			A comunhão com Deus uno e trino é a meta última para a qual tendem, na providência divina, os seres humanos, através dos vários itinerários religiosos de que são devotos. A Realidade última – e, portanto, a meta última – é o Deus que se revelou em Jesus Cristo.[ 24 ]

			Para as outras religiões, a meta é Deus. Deus se faz presente nos outros membros através das suas tradições, da sinceridade da sua vida religiosa subjetiva, dos seus livros.

			Com efeito, a prática religiosa deles é a realidade que expressa a experiência que têm de Deus e do mistério de Cristo. É o elemento visível, o sinal, o sacramento dessa experiência. Essa prática exprime, defende, sustenta e contém – por assim dizer – o encontro deles com Deus em Jesus Cristo.[ 25 ]

			Percebe-se, então, que todas as religiões são veredas ou vias de salvação predispostas por Deus e não pelos seres humanos.

			Diria Hick,

			o Cristianismo e estas outras grandes tradições são todas, igualmente, caminhos de salvação. Isso porque, ao passo que a religião pré-axial possuía (e possui) como sua preocupação central garantir a continuidade da vida de maneira equilibrada, as tradições pós-axiais, que têm suas origens ou raízes no período axial do primeiro milênio a.C – principalmente o hinduísmo (incluindo-se ai, para nossos propósitos presentes, o jainismo e o sikhismo), o judaísmo, o budismo, o taoísmo, o cristianismo e o islamismo – têm como sua preocupação central um melhoramento ou transformação radicais da situação humana.[ 26 ]

			Por sua vez, Dupuis assevera,

			Deveria ter ficado claro, pelo que foi dito anteriormente, que, quando a expressão “vias de salvação” é aplicada aqui às tradições religiosas, não significa uma simples procura de Deus, universalmente presente nos seres humanos, embora jamais satisfeita pelas próprias forças, mas significa, em primeiro lugar, a procura deles da parte de Deus e a iniciativa gratuita tomada por ele convidando-os para participar da vida divina. As vias de salvação são predispostas por Deus e não pelos seres humanos.[ 27 ]

			As religiões ou até mesmo o cristianismo não salvam. Afirma Dupuis:

			Dizer que as religiões salvam ou até mesmo o Cristianismo salva é, portanto, um abuso linguístico [...]. Nem podemos pensar em defender que as outras tradições religiosas salvam mais do que o cristianismo de fato o faça. O que queremos dizer é que elas também podem ser utilizadas por Deus como “canais” de sua salvação; podem se tornar “caminhos” ou “meios” que comunicam o poder de Deus salvíficos; “vias” de salvação para aqueles que por aí “caminham”[ 28 ] (DUPUIS, Jacques. Rumo a uma teologia..., p. 422).

			De fato, todas as religiões se apresentam aos seus seguidores como itinerários de salvação/libertação. Elas são mediações salvíficas para seus membros; contêm, em suas instituições e práticas sociais, traços do encontro dos seres humanos com a graça; “componentes” devido a uma influência sobrenatural da graça.[ 29 ]

			À respeito, Disserta Dupuis:

			As tradições religiosas são vias e meios de salvação: pois o mistério de Cristo conhece várias modalidades de mediação de sua presença. A graça de Deus, embora certamente seja uma só, é mediatizada visivelmente de modos diferentes – que diferem entre si não só em grau, mas em tipo. Isso significa que as práticas religiosas e os ritos sacramentais das outras religiões não estão no mesmo plano que os sacramentos cristãos instituídos por Jesus Cristo. Mas significa também que devemos atribuir-lhes certa mediação da graça. O mistério da salvação continua, portanto, sendo um só: mistério de Cristo. Esse mistério, porém, está presente nos homens e nas mulheres além dos confins da Cristianismo.[ 30 ]
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